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R ESUMO. Trata-se sobre o papel  do N AT - N úc leo de Ass istênc ia  Técn ica  d a  U n ivers ida­
de Federa l  F l u m i nense n a  modern ização técn i co-ad m i n i strat iva dos hosp i ta i s  d e  ens ino ,  
como u m  dos executores  d a  e stratég ia  b ás ica  adotada pe l o  M i n i stér io  da  E d ucação n a  ten ­
tat iva de  obter bons índ ice s d e  retorno  d o  capita l  i n vestido ,  sej a através d a  rece i ta f i n a n ­
ce i ra da  p rodut iv idade  h osp i ta l ar ,  sej a pe l a  qu·a l i dade da  form ação profi ss iona l  a l cançad a .  

ABSTRACT. I ts a report about  the T A C  - Techn ica l  Ass istence Center o f  t h e  F l u m i nen­
se  Federa l  U n i vers ity i n  the techn ica l -m anagement m odern i zati on of the  Schoo l -hosp ita l s ,  
h ow one  of  the  bas ic  strategy performer  adopted by the  M i n i stery of Educat ion  i n  order 
to atta i n  goods i n d icators of the cap ita l  i nvested , whether  by f i nanc ia i  i ncome of h ospita l  
p roduct iv i ty or  by profi ss iona l  formatio n  q u a l i ty obta i ned.  

I NTR O D U ÇÃO 

A modernização técnico-administrativa dos 
hospi tais de ensino constitui-se em estratégia b ási­
ca adotada pelo Ministério da Ed ucação - ME, na 
tentativa de obter bons índices de retorno d o  capi­
tal investido , seja através da receita financeira da 
p rodutividade hospitalar , seja pela qualidade da 
formação profissional alcançada . Assim send o ,  
órgãos gove rnamentais especializados vêm estudan­
do os dive rsos ângulos do problema com ênfase na 
modern ização das áreas físicas , n o  incentivo a pro ­
gramas de desenvolvime nto de recursos humanos , 
na adequação das estruturas organizacionais  e 
funcionai s  e na implementação d o  processo de in­
tegração dessas instituições no sistema regionaliza­
do e hierarquizado de saúde . 

O :-.IAT-UFF, como um dos componentes desse 

sistema de assistência técnica, vem contribuindo de 
forma efetiva para melhoria do padrão técnico­
-administrativo dos hospi tais de ensin o .  

O PAP E L  D O  N AT NO P R OC ESSO D E  
MOD E R N I ZAÇÃO TÉC N I C O­
-A DM I N ISTRATI VA DOS H OSPITAIS D E  
ENS I N O  

A p artir d e  1 975 ,  o M E  fez incorpo rar à Secre­
taria de Ensino Superior - SESu, então Departa­
mento de Assuntos Universitári03 ,  Programa de 
Assistência Técnica às Universidades com o objeti­
vo de otimizar seu desempenho, prej udicado pela 
baixa e ficiência de seus serviços.  

rJi ante da demanda por assistência técnica , 
como saudável sintoma do desejo de moderniza­
ção , sentiram as auto ridades a necessidade de des-
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centralizar a execução d o  Programa de Assistência 
Técnica , com a criação de Núcleos de Assistência,  
nas próprias Unive rsidades ,  a partir de 1 97 5 , sem 
prejuízo da Supervisão Ministerial .  

Foram , desse modo , instituídos oi to NATs,  
com especificações d iversas. constituindo·se numa 
constelação de órgãos conveniados . 

À Universidade Fe deral Fluminense coube o 
Niícleo de Assistência Técnica em Administração 
Hospitalar, em virtude de peculiaridades em seu 
hospital universitário ,  que ofe receu condições pro­
pícias a essa modalidade de assistência técnica . 

Em virtude dos resultados satisfatórios de sua 
atuação, acabou o N AT institucionalizando·se na 
própria Universidade , por ato do então Magnífico 
Rei tor, Professor Geraldo Sebastião Tavares Cardo­
so ,  depois da aprovação do  e grégio Conselho Uni­
versi tário (Resolução nQ 1 4/ 7 7 ,  Norma de Serviço 
nQ 1 1 8/77) .  

Mais recentemente , por iniciativa do atual 
Rei tor, Professor José Raymundo Martins Romêo ,  
ampliou-se sua esfera de competência consubstan­
ciada na Norma de Serviço nQ 273 ,  de 24 de no­
vembro de 1 9 82.  

O NAT conta,  atualmente , em sua equipe , na  
qualidade de  consultores ,  com 1 mé dico, 1 enge­
nheiro na área de informática,  1 arquiteto, 1 enfer­
meira e 1 técnico em Administração Hospi tala r . 

Conta ainda, em ocasiões especiais com con­
sultores especialistas para projetos cujos assuntos 
fogem à ação dos existentes . A idéia basilar que 
norteia o programa é a abordagem global nos hos­
pitais de ensino engajados, por um lado, no Siste ­
ma Nacional de Saúde e ,  por outro , no contexto 
do  ensino universitário .  

A partir d e  então , O · NAT tem incentivado a 
participação multiprofissional de entidades de ensi­
no e servIço e, com isso , contribuído para o me­
lhor desempenho docente -assistencial como pode­
roso agente de mudanças institucionais . 

o NAT-U F F  E OS P R OJE TOS 
D E EN F E R MA G E M  

Sabemos que não s e  pode modernizar u m  seg­
mento isolado de uma estrutura organizacional, 
daí porque o NAT �em desenvolvendo programas 
especiais de a ssistência técnica com a Subdire toria  
de Enfermagem do Hospi tal Universitário Antônio 
Pedro (HUPA) que dispõe da Escola de Enfe rma­
gem localizada no seu mesmo árnbito de ação . ao 
lado de programas gerais adotados pela Direção do 
Hospital. 
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Consciente da relevância dessa Sub diretoria no 
desempenho das ações de  enfe rmagem na e quipe 
multiprofissional ,  o NAT-UFF programa suas ativi­
dades tomando por base 4 áreas fundamentais : 

• Estrutura e Funcionamento da Subdiretoria 
de Enfermagem e suas relações çom o Depar­
tamento de Enfe rmagem 

• Desenvolvimento de recursos humanos com 
a participação de várias universidades e ,  parti­
cularmente ,  com a Subdire to ria de Enfe rma­
gem do H UAP e a Escola de Enfe rmage m da 
UF F 

• Elaboração de . documentos sobre temas de 
interesse da pol ítica atual sobre hospi tais 
de ensino 

• Promoção de Seminários ,  Jornadas e outros 
eventos com a participação de grupos docen­
tes-assistenciais . permitin do a reflexão sobre 
temas de interesses comuns ao ensino ,  assis­
tência e pesquisa.  

En tre os primeiros estudos realizados pelo 
NAT e o HUAP, estão o diagnóstico e a elab oração 
do regimento e regulamento do HUAP. Nessa 
oportunidade , participaram docentes de enferma­
gem e enfermeiros nas várias etapas desse estudo, 
resultando no posicionamento da Enfermagem 
como Subdiretoria ,  em igualdade de condições 
com a Sub diretoria Médica e Administrativa . Cem 

o objetivo de compatibilizar as atividades de ensi­

no, assistência e pesquisa,  foram estabeleci das a 
indicação de um docente na direção desse órg�o 
e a sua representação no Conselho Técnico do 
HUAP .  ao lado da Diretoria  e da Chefia do Depar­
tamento de Enfermagem da Escola de Enferma­
gem,  bem como dos docentes e profissionais  que 
compõem a equipe multi profissional e multidisci­
plinar desse órgão e das unidades de ensino envol­
vidas . 

O regimento do HUAP garante ao Departa­

mento da Escola de Enfermagem opinar sobre a 
indicação para os cargos de che fia de Serviço e Se­
ção de Enfermagem, assim como lhe con fe re a res­
ponsabilidade pela orientação técnica do  processo 
assistencial de enfe rmagem no hospital . 

Com base nesses dispositivos normativos . 
foram realizados vários estudos com a participação 
do pessoal de ensino e serviço sobre a melhor estra­
tégia para formalizar o processo da In tegração Do­
cente Assistencial e In tegração Ensino Serviço . No 
momento,  já  dispomos de e xperiência razoável 
sobre os assuntos , o que nos permitiu a participa­
ção efetiva no Programa de Integração Docente 



Assistencial (ProAS) e no Proj e to Nite rói , dos 
quais n os ocuparemos mai s  adiante . Foi de grande 
importância para a e nfermagem o estudo sobre o 
diagnóstico do HUAP, orientado , coordenado e 
aval iado pelos consultores do NA T, com a p artici­
pação do enfe rme iro nos segmentos relacionados 
com a área física ,  a de pessoal . a de mate rial e da 
própria  estrutura e funcionamento do HUAP . Des­
se estudo , resultou uma indi cação para o Plano 
Dire tor do HUAP e a de tectação de s ituações na 
e n fermagem que merece ram intervenção imediata,  
como a an áli se e avaliação dos formulários existen­
tes na S ubdire �oria de Enfe rmagem e proposta de 
re formulação dos mesmos . Esse projeto foi realiza­
do em 3 etapas : a)  Curso de Organização e Méto­
dos ,  com o o bje tivo de orientar o grupo sob re os 
fundamentos técnicos do trabalho a ser  realizado ; 
b )  Pesqui sa de campo e nvolvendo o levantamento , 
análise e avaliação dos formulários existente s ;  c)  
Sistematização , racionalização , coordenação e 
padronização dos formulários ,  mate rial que consti­
tui o Manual de Comunicações de Enfe rmagem ,  
e laborado com a participação dos docentes d as 
disciplinas de Administração em Enfe rmagem e das 
Che fias de Serviço e Seções da Subdi retoria  de 
Enfermagem ,  coordenado pela Chefe do Departa­
me n t o ,  Subdiretoria de EnferT':agem ,  Consultor­
-Assi stente do NAT e contando com um assessor 
especialista em Administração de Enfermagem .  No 
momento , está se processando o treinamento dos 
usuários e a implantação progressiva dos mesmos 
com apoio de toda a e qui pe de e n fe rmage m .  

Os proje tos de desenvolvimento d e  recursos 
humanos visam o pre paro de pessoal docente e de 
serviço com vistas à mode rnização das  estruturas 
administrativas e funcionais , baseada em novos 
conceitos de prestação de serviço e de formação d e  
rec u rsos humanos para a áre a de saúde . Entre o s  
cursos o ferecidos , salientamos o de Especialização ,  
a n ível d e  pós-graduação,  e m  "Administração de 
Se rviços de En fermage m " ,  aprovado pelo Conselho 
de En sino e Pesquisa da UF F e que será implanta­
d o  com b ase na e xperiência  de 1 0  anos em curso 
congênere e a ser ministrado em várias universi da­
des b rasilei ras . Para ate n de r  à programação de trei­
namento de enfermagem no HUAP, cuja clientela é 
e sti ma da em re dor de 1 . 200 funcionários entre 
pessoal de n ível supe rior e pe ssoal auxiliar,  o NAT 
conta com a Div isão de Recursos Humanos da 
Re i toria , com a qual articula e coordena os progra­
mas da área hospital ar . Face a essa circuns tân cia , 
an ualmente o N AT, através da gerência de Curs o s ,  

a S u b  diretoria de Enfermagem, através d e  suas 
Che fias de Serviços e Seções , e a Escola de Enfer­
mage m ,  através de seu Dep artamento,  especifica­
mente as disciplinas de Administração de Enferma­
gem, proce dem ao levantamento das necessidades ,  
de tectam prioridades e elaboram os programas de 
treiname nto que são executados durante todo o 
exerc ício de cada ano .  Esse treinamento vem possi­
bilit ando a inte gração de docentes ,  discentes e pes­
soal de se rviço , permitindo modi ficações compor­
tamen tais com vistas à In tegração das Ações de 
Saúde ( IAS ) e facilitando a implantação de medi­
das necessárias à mode rnização de sua estrutura 
funcional .  Com a finalidade de divulgar os estudos 
realizados pelos grupos participantes das atividades 
no NAT, foram elaborados vários documentos e ,  
especi ficame nte n a  área de Enfermagem,  podemos 
salientar aqueles  que se relacionam com estratégias 
e modelos de Integração Docente Assistencial 
(IDA) e IAS, p l anejamento da assistência de Enfer­
magem ,  manual de comunicação de enfermagem e 
outros temas p ara permitir reflexão por todo aque­
le que tem inte resse na atual problemática dos hos­
pitais de ensino .  

A metodologia utilizada pelo NAT, para colo­
car em prática as i déias básicas dos estudos realiza­
dos,  tem sido a técnica de administração de proje­
tos tais como o Programa de  Integração Docente 
Assistencial (prDAS),  resultante de convênio com 
a Fundação KelloggjUFF e o Projeto de Regiona­
lização , Hierarquização e Integração das Ações de 
Saúde mais conhecido como Projeto Niterói . O 
p rimeiro possibilitou a integração interinstitucio­
nal do HUAP às Unidades Municipais de Saúde 
com áreas pré-de te rminan te s  n a  comunidade flumi­
nense e a p articipação do pessoal docente e discen­
te da UFF nessas áreas ; o segundo programa obje ti­
va ampliar esse n ível de integração às Unidades 
Estaduais de Saúde e ao INAMPS, permitindo 
compJementarie dade das ações de saúde a partir do 
n ível primário ao terciári o .  utilizando os  recursos 
existente s .  E ssas experiências foram promissoras 
p ara a equipe do NAT, categorizan do-a na presta­
ç ão de e fetiva assistência técnica aos hospitais de 
ensino cujas difi culdades materiais freqüe ntemente 
se somam às deficiências de recursos human o s  e 
consti tuem verdadeiros desafios na busca de s olu­
ções que conduzam à sua modernização concei­
tual ,  organizacional ou func ional . 

CONS I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  

A formação e a utilização d e  recursos huma-
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nos constituem condições fun damentais ao desen­
volvimento dos serviços de saúde , quando ajusta­
das às necessidade s  re ais da população a ser atendi­
da. Por isso deve-se desenvolver articulada com a 
prática , utilizan do o processo de integração traba­
lho-ensino de maneira que se possa romper as bar­
reiras do comodismo e das omissões que existem 
entre Escolas e Serviços e, conseqüentemente , asse­
gurando o caráter permanente da e ducação . Para 
isso , no entanto , se faz necessário atuar concomi ­
tantemente n a  modernização d a s  estruturas funcio­
nais dos órgãos prestadore s  de serviço e na  implan­
tação de nova filosofia e ducacional nas áreas de 
saúde . 
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